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A Audiência debateu necessidades geradas 
pela paralisação das atividades culturais

Trabalhadores que 
perderam emprego 
não conseguem ter 
acesso ao seguro-
desemprego

Fundo da Cultura 
é esperança 
de auxílio para 
artistas na 
pandemia

Na primeira quinzena de abril, 
mais de mil trabalhadores 
pediram o benefício PÁG. 5

Audiência debateu necessidades 
geradas pela paralisação das 
atividades culturais PÁG. 7

DIVULGAÇÃO

Com o 
Ministério 
do Trabalho 
fechado, 
trabalhadores 
encontram 
dificuldades 
em dá 
entrada no 
seguro-
desemprego 
pelo telefone 
e internet

LAGOMAR FESTA CADERNO DOIS CADERNO DOIS

PM reforça segurança para 
coibir novos confrontos

Festa de santo antônio será 
transmitida pelas redes sociais

Simone Kalil abre as 
portas do teatro online

Festival de Cultura apresenta 
músicas e aulas de artesanato

Após noite de tiroteio, PM fecha cerco 
tático para inibir ações criminosas PÁG. 5

Os festejos acontecem a partir do 
próximo domingo (dia 31) às 9h PÁG. 7

A atriz Simone Kalil se reinventa e 
cria escola de teatro oinline CAD.2

Todas as atrações são postadas no 
Facebook da Fundação de Cultura CAD.2

Christino Áureo 
critica devolução da 
concessão da BR-101

Prefeito descarta �exibilização 
do comércio até dia 5 de junho

REPRODUÇÃO

DIVULGAÇÃOEm coletiva de imprensa 
realizada nesta sexta-feira 
(29) por videoconferência, 
Dr. Aluízio descartou o 
retorno gradual do comércio 
na cidade nos próximos dias

O deputado federal Chris-
tino Áureo (PP-RJ) lutará para 
que a devolução da concessão da 
BR-101 não atrase mais ainda as 
obras de duplicação da rodovia. 
A empresa concessionária Ar-
teris, que administra o trecho 
de 320 quilômetros da rodovia 
que liga Niterói à Região Norte 
Fluminense, pediu a relicitação 
da concessão. A iniciativa gerou 
forte reação da bancada do Rio de 
Janeiro no Congresso Nacional.

A devolução da concessão é 
legalmente possível. Ela está 
prevista na lei. O que nós não 
vamos aceitar é que obras em 
andamento sejam paralisa-
das e que, de alguma maneira, 
afetem as condições de segu-

rança da estrada. Mas, princi-
palmente, que a renegociação 
dessa concessão não implique 
no aumento do pedágio, porque 
as pessoas já estão em uma si-
tuação desesperadora com os 
efeitos da pandemia, e isso pode 
gerar ainda mais gastos para a 
população e para as empresas 
- afirma o deputado. PÁG. 2

A entrevista coletiva aconteceu nesta sexta-feira (29) por videoconferência

“Não vou colocar nin-
guém em riscos de vida por 
conta de uma necessidade 

que por hora não é central, esse 
é o nosso compromisso com a 
cidade. Apesar da preocupação 
com a economia e com a vida 
econômica que, são importan-
tes, não morrer, é fundamen-
tal”, disse o prefeito Dr. Aluí-
zio, em coletiva de imprensa 
realizada nesta sexta-feira (29) 
informando que não reabrirá 
outras atividades comerciais, 
por conta do aumento do nú-
mero de casos confirmados por 
coronavírus em Macaé.

Segundo o prefeito, apesar 
do plano de flexibilização estar 
pronto, o qual será apresen-
tado e discutido na próxima 

BR-101
NOVO DECRETO

A diretoria da Shell 
informa que a pandemia 
não afeta o projeto do 
novo empreendimento, 
que é avaliado em US$ 
700 milhões

DIVULGAÇÃO

O projeto do novo empreendimento é avaliado em US$ 700 milhões

Em tempo de pandemia e 
ameaças de crise econômica, 
uma boa notícia anima o cená-
rio macaense. A petroleira an-
glo-holandesa Shell já anuncia 
que irá dar início a construção 
da usina termoelétrica Marlim 
Azul, de 565MW, no próximo 
mês de junho, estando planejada 
para ser implantada em Macaé. 
A diretoria da Shell informa que 
a pandemia não afeta o projeto 
do novo empreendimento, que 
é avaliado em US$ 700 milhões.

O diretor de regulamentação 
e relações governamentais da 
Shell no Brasil, Flávio Rodri-
gues, foi bem claro ao afirmar 

Shell anuncia inicío da construção da
Termoelétrica Marlim Azul em junho

A conta do Twitter do 
prefeito Dr. Aluízio Ju-
nior se transformou num 
expressivo canal direto de 
comunicação. Pelo menos 
isso foi observado nos úl-
timos dias, quando a pos-
tagem tratou da questão de 
uma futura flexibilização do 
comércio que virou ponto 
de discussões, elogios e in-
centivos, onde as pessoas 
usaram a rede social para 
defender e apoiar as ações 
do prefeito, e outras consi-

FEEDBACKNOVO EMPREENDIMENTO

Prefeito ganha apoio 
da população nas ações 
para conter o coronavirus

quarta-feira (3) com o Ministé-
rio Público, neste momento o 
município não tem condições 
de flexibilizar mais nada, man-
tendo a atenção redobrada.

A cidade conta hoje com 44 
leitos disponíveis no Hospital 
Público de Macaé (HPM) pa-
ra casos confirmados por CO-

VID-19 e seis leitos no Hospi-
tal São João Batista, em reser-
va. Desta forma, hoje a cidade 
registra 30 leitos ocupados, 
representando 66%, impe-
dindo a retomada razoável do 
comércio e demais atividades. 

Dr. Aluízio salientou no-
vamente a importância de se 

procurar por assistência mé-
dica antes do quinto dia da 
doença, para que o caso não se 
agrave e haja a possibilidade 
de ajuda e recuperação, visto 
que embora não tenha como 
programar o comportamento 
do vírus, cabe à população se 
cuidar adequadamente. PÁG. 3

que o projeto não foi afetado pela 
crise do COVID-19, no ponto de 
vista econômico. “Já estávamos 
avaliando cenários complexos 
para esta unidade”, disse.

Depois de vencer o contrato 
em 2017, a Marlim Azul será a 
primeira usina termoelétrica a 
usar gás natural produzido no 
pré-sal. As operações começarão 

em 2023. A Shell fornecerá o gás 
e controlará uma participação 
de 29,9%, enquanto o Pátria In-
vestimentos terá 50,1% e MHPS 
20%. PÁG. 6

Ao fazer um 
comentário na sua 
conta no Twiter, sobre 
a flexibilização do 
comércio, a plataforma 
que virou um canal 
direto ganha apoio da 
comunidade

derando uma temeridade 
abrir algum estabelecimen-
to neste momento de pico 
do coronavírus.

Dr. Aluízio que vem usando 
de muita sensatez e adotan-
do medidas de contenção do 
coronavírus no Município de 
Macaé, cumprindo à risca o 
que estabelece a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), 
afirmou que: "O Plano é gra-
dual, envolve reinserção de 
atividades por etapas. O fator 
limitador será a taxa de ocu-
pação dos leitos de CTI SUS, 
de cuja média atual oscila em 
torno de 50%". Esta frase de-
cisiva ganhou dimensão nos 
comentários e em seguida 
um comentário: "Nós em-
presários e empresas pre-
cisamos ajudar a prefeitura 
com esse plano, não deixan-
do aglomerar no estabeleci-
mento. PÁG. 3

Arteris, concessionária 
que administra a 
rodovia desde 2008, 
solicitou a relicitação do 
trecho com muitas obras 
ainda sem conclusão
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O DEBATE EM MEMÓRIA

ARQUIVO

Investigações levaram 
polícia a suspeitos de 
terem assassinado os 
quatro garçons

A polícia de Macaé está se vendo às voltas 
com mais um bárbaro crime ocorrido na ma-
drugada de domingo, quando quatro garçons 
variando entre 16 e 22 anos de idade foram 
sequestrados e assassinados cada um com 
um tiro no rosto e outro no coração e depois 
deixados no sítio Imperial, a 5 quilômetros de 
Casimiro de Abreu.

Comissão organiza a 
Meia Maratona de Macaé

Depois do sucesso alcançado mais uma vez 
com a realização da VII Corrida Rústica do Mi-
rante, os membros da Comissão Organizadora, 
Adalberto Ramirez da Costa, Professor Rossi-
ne Medeiros, João Batista Vieira de Souza e o 
Jornalista Oscar Pires, diretor de O DEBATE, 
resolveram promover outra prova, agora com 
maior percurso e já anunciada no dia 1º de maio.

Bancada resolve manter 
Claudio na liderança

Em reunião que só encerrou-se às 19 hs 
de ontem, a bancada do PMDB na Assem-
bléia Legislativa, contando com a presença 
de 15 deputados (apenas o Deputado Na-
poleão Veloso esteve ausente), resolveu 
manter o Deputado Claudio Moacyr na 
liderança, e emitiu nota oficial.

Vereadores vão recorrer 
à Justiça para conquistar 
mais duas vagas na Câmara

A Câmara Municipal de Macaé, que teve 
o número de vereadores reduzido para 15 a 
partir desta legislatura, poderá voltar a con-
tar com dezessete membros outra vez, caso 
consiga provar na Justiça que o Tribunal Re-
gional Eleitoral não respeitou a lei aprovada 
pela Assembléia Legislativa e sancionada 
pelo Governador do Estado.

PARCERIA

Liga Macaense de Desportos 
segue realizando ações sociais

Alex Maia
alex@odebateon.com.br

Com o objetivo de reabilitar 
ex-dependentes químicos 
através do futebol, o pro-

jeto social da Associação Mar 
Azul firma parceria com a Liga 
Macaense de Desportos, tendo 
um expressivo incentivo frente 
ao cenário de incertezas diante 
da pandemia do coronavírus e 
da crise econômica, mas visan-
do e trabalhando em prol da re-
tomada regular das atividades.

Segundo Wanderson Agosti-
nho, presidente da liga, a par-
ceria entre a Liga Macaense de 
Desportos e a Associação Mar 
Azul consiste em um projeto 
de inclusão social decorrente 
das competições com várias 
frentes voluntárias. 

“Estaremos planejando amis-
tosos entre as equipes dos reabi-
litados químicos antes das parti-
das oficiais das competições da 
liga e iremos propor ainda cam-
panhas de conscientização anti-
drogas para todos que frequen-
tarem o Estádio Expedicionário. 
O primeiro passo para o esporte 
de sucesso é prevenir que jovens 
entrem no mundo das drogas e, o 
segundo, tirar os que infelizmen-
te são acometidos”, pontua.

Idealizado por Paulo Alexandre 
Figueira, gestor de projeto e co-
ordenador do Futebol Mar Azul, 
que assiste a um grupo compos-
to com mais de 50 jogadores que 
saíram da internação da clínica 
terapêutica ‘Shalon and Life’, re-
ferência neste segmento na cida-
de, o ‘Mar Azul’ propõe a inclusão 
social, o resgate da autoestima e, 

desmestifica, ainda, a margina-
lização e o preconceito social 
atribuídos aos ex-dependentes e 
dependentes químicos.

De acordo com a organização, 
o projeto ministrará semanal-
mente atividades saudáveis 
acerca do futebol e, oferecerá, 
ainda, um café da manhã após 
os indivíduos concluírem os 
tratamentos adequados e im-
portantes, que cooperam com 
a saúde e segurança públicas.

Vale lembrar que esta é mais 
uma das ações sociais que a 
Liga Macaense de Desportos 
fundada em 1942, está inserida 
em Macaé e região, seja à frente 
ou somando a outros projetos. 
A próxima parceria da liga será 
com o Centro de Surdos de Ma-
caé (CESMA), que também pro-
põe esportes aos beneficiados.

NOVA CARTILHA

Professoras da UFRJ Macaé 
criam manual sobre o coronavírus 
para o público infantil

Visando explicar a pan-
demia do coronavírus ao pú-
blico infantil, as professoras 
da área da saúde dos cursos da 
Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ) - Campus 
Macaé, Fernanda Cavalcante, 
microbiologista e Doutora em 
microbiologia e, Maria Chris-
tina Verdam, farmacêutica e 
Doutora em Ciências Farma-
cêuticas, lançam cartilha com 
uma linguagem didática dire-
cionada às crianças.

Segundo Maria Christina Ver-
dam, o objetivo do material é es-
clarecer o momento que estamos 
vivendo para as crianças. Não 
podemos esquecer que elas estão 
atentas ao que está acontecendo 
e, por isso, merecem nossa aten-
ção. Além disso, o material pode 
ser utilizado ainda nas aulas de 
ciências para a educação infantil 
e para o ensino fundamental. 

“Nada melhor do que utilizar 
os temas da atualidade em sala 
de aula e, o material, esclarece 
possíveis dúvidas do universo 
infantil sobre o COVID-19 e a 
pandemia, abordando os cui-
dados necessários e como as 
crianças devem estar se sentin-
do neste momento”, pontua.

Idealizado pelas professoras 
Fernanda e Maria Christina, 
que juntas coordenam o projeto 
de extensão ‘Educação, saúde e 
cidadania: uma parceria entre 
escola, universidade e comu-
nidade na educação infantil’, 
visando construir junto às es-
colas de Macaé, estratégias para 
educação em saúde no contexto 
da educação infantil, o manual 

Fernanda Cavalcante 
e Maria Christina 
Verdam lançam 
cartilha explicando 
sobre o coronavírus 
para as crianças

vem ganhando cada vez mais 
evidência na cidade. 

“Ao percebermos que as crian-
ças estão vivenciando os impac-
tos da pandemia do coronavírus, 
tanto em relação ao isolamento 
social quanto às preocupações 
dos familiares e às notícias nos 
meios de comunicação, pensa-
mos que este projeto poderia 
alcançar os escolares da região, 
a partir do desenvolvimento de 
material educativo voltado para 
este público, ressalta.

De acordo com Maria Chris-
tina, para que fosse possível 
elaborar um material atrativo 
para o público infantil, conta-
mos com a participação do Zop, 
cartunista, que ficou responsá-
vel pela parte gráfica da cartilha. 
Além de informar, é uma opor-
tunidade de discutir saúde e 
ciência com as crianças. “Espe-
ramos que as escolas privadas e 
públicas sejam alcançadas aqui 
e no país todo”, destaca.

A cartilha também conta com 
Giselle Miranda, psicóloga, que 
cooperou com o projeto des-
crevendo os sentimentos que 
as crianças possam estar viven-
ciando diante deste momento de 
incertezas. E, além dela, o mate-
rial conta ainda com uma equipe 
de professores e pesquisadores 

BR-101

Christino Áureo critica devolução 
da concessão da BR-101

O  d e p u ta d o  f e d e r a l 
Christino Áureo (PP-RJ) lutará 
para que a devolução da conces-
são da BR-101 não atrase mais 
ainda as obras de duplicação da 
rodovia. A empresa concessio-
nária Arteris, que administra o 
trecho de 320 quilômetros da 
rodovia que liga Niterói à Re-
gião Norte Fluminense, pediu 
a relicitação da concessão. A 
iniciativa gerou forte reação da 
bancada do Rio de Janeiro no 
Congresso Nacional.

A devolução da concessão é 
legalmente possível. Ela está 
prevista na lei. O que nós não 
vamos aceitar é que obras em 
andamento sejam paralisadas e 
que, de alguma maneira, afetem 
as condições de segurança da es-
trada. Mas, principalmente, que 

a renegociação dessa concessão 
não implique no aumento do pe-
dágio, porque as pessoas já estão 
em uma situação desesperadora 
com os efeitos da pandemia, e is-
so pode gerar ainda mais gastos 
para a população e para as em-
presas - afirma o deputado.

Iniciada em fevereiro de 
2008, a concessão iria até 
2033. Todo o trâmite de uma 
nova licitação poderia demo-
rar mais cinco anos e poderia 
impactar na vida da população 
dos municípios de Campos dos 
Goytacazes, Conceição de Ma-
cabu, Quissamã, Carapebus, 
Macaé, Rio das Ostras, Casimi-
ro de Abreu, Silva Jardim, Rio 
Bonito, Tanguá, Itaboraí, São 
Gonçalo e Niterói, interligados 
pela rodovia.

PREOCUPAÇÃO COM A 
POPULAÇÃO

Minha preocupação é que se 
cumpra a lei. Se a devolução for 
inevitável, que ela seja cumprida, 
mas que os interesses dos usuá-

rios da rodovia e dos cidadãos, de 
um modo geral, sejam preserva-
dos. Espero que não haja nenhum 
prejuízo a eles e nem perspectiva 
futura de aumento dos custos - 
alerta Christino Áureo.

Segundo o deputado, havia a 
esperança de que os serviços ti-
vessem sido concluídos em 2018. 
Entretanto, com um atraso tão 
grande no cronograma, obras 
como o trecho da Reserva União, 
que passa pela cidade de Macaé e 
liga ao município de Conceição 
de Macabu, o contorno de Cam-
pos, o viaduto no núcleo urbano 
de Casimiro de Abreu, entre ou-
tras, estão paradas.

É muito importante que 
tentemos, verdadeiramente, a 
retomada de tudo isso. É lamen-
tável que a Arteris esteja nessa 
perspectiva de devolução, sem 
cumprir esses itens. Essa rodo-
via é fundamental para todo o 
nosso Estado, especialmente 
para Macaé e a Região Norte 
Fluminense. Já sofremos muito 
com todo esse atraso - acrescen-
ta Christino Áureo.

DIVULGAÇÃO

O deputado federal Christino Áureo (PP-RJ) lutará para que a devolução da concessão da 
BR-101 não atrase mais ainda as obras de duplicação da rodovia

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Parceria firmada entre a Liga Macaense de Desportos e a Associação Mar Azul 
consiste em resgatar ex-dependentes químicos para a sociedade através do futebol

como colaboradores do material. 
“Reforçamos com isso, a ne-

cessidade de cuidados, mas 
também de esperança em dias 
melhores, ressaltando que há 
no momento muitos adultos 
no mundo todo unindo esforços 
para achar soluções”, aborda 
Maria Christina. 

Frente ao aumento dos casos 
confirmados por COVID-19 e 
do número de óbitos noticia-
dos diariamente pelos veículos 
de comunicação, o manual coo-
pera no combate à propagação 
do vírus por meio das crianças 
e reitera a necessidade do isola-
mento social, que ocasionou a 
suspensão das aulas presenciais 
nas redes pública e privada, ex-
plicando-as que o confinamento 
é a principal medida protetiva.

“Pretendemos alcançar o 
maior número de crianças pos-
sível. Além disso, esperamos que 
o material entre nas escolas, seja 
de forma remota neste momen-
to ou ainda no momento em que 
retornarem às atividades presen-
ciais”, elucida Maria Christina. 

Para conferir a cartilha na ín-
tegra, basta acessar o link

https://1drv.ms/b/s!AiAmS
QdLZgzbgcIVbkDosjSLq91PZ
gs!AiAmSQdLZgzbgcIVbkDos
jSLq91PZg.

Maria Christina dos Santos Verdam, professora do curso de 
farmácia da UFRJ Macaé, é uma das idealizadoras do manual

Arteris, concessionária que 
administra a rodovia desde 
2008, solicitou a relicitação 
do trecho com muitas obras 
ainda sem conclusão

Wanderson Agostinho, presidente da Liga Macaense de Desportos, Paulo Figueira, gestor do 
Mar Azul e Guilherme Kroll, ex-diretor do Macaé Esporte e Serra Macaense
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Política
PONTO
DE VISTA

Ainda que estejam sendo estudadas algumas medidas 
a serem tomadas para realizar as eleições deste ano para 
vereadores e para prefeitos nos mais de 5.570 municípios 
brasileiros, período considerado bastante grave por causa 
do coronavirus e que atrapalha o calendário elaborado pelo 
Tribunal Superior Eleitoral, alguns pré-candidatos estão 
driblando as dificuldades e colocando o pé na estrada e se 
preparando para as convenções partidárias para homologar 
as candidaturas previsível para até 10 de agosto. 

Administrar qualquer poder, seja ele executivo ou legislativo, 
exige do gestor, além de muita capacidade não só intelectual como 
política, também uma boa dose de satisfação pessoal na expectativa 
de fazer valer os votos que recebe para exercer o cargo. Evidente 
que em qualquer situação, os valores diferenciam. Alguns que são 
amigos são esquecidos e outros que fazem parte da tropa de inimi-
gos podem acabar sendo recompensados. 

Quem disser que não conhece ou que nunca existiu, está fora da 
realidade, quando se diz por aí que existe a “imprensa marron”. 
Precisou o Supremo Tribunal Federal abrir inquérito e apurar as 
denúncias contra as fake news que, de repente, todo mundo entendeu. 
E, graças ao território livre da internet, não são poucos aqueles que, por 
interesses políticos ou pessoais, acabam utilizando as plataformas para 
desferir ataques a adversários. Todo cuidado é pouco.

Até domingo.

Sucessão à vista

A favor ou contra?

A posse do novo presidente 
do Tribunal Superior Elei-
toral, ministro Luis Roberto 
Barroso, ocorrida em ple-
na crise de saúde sanitária, 
mostrou na sua mensagem 
otimismo e, caso haja neces-
sidade extrema, poderá até 
haver alguma alteração para 
o adiamento da data das elei-
ções de 4 de outubro para 6 de 
dezembro, se até lá a situação 
não for capaz de manter o 
cumprimento do calendário e 
dos serviços dos cartórios elei-
torais. Alguns pretensos can-
didatos ainda acreditam que 
até a “janela aberta” para que 
alguns atores políticos trocas-
sem de sigla, poderá ser altera-
da mas como a minirreforma 
eleitoral exige a anualidade, 
não caberia mais tempo para 
essa possibilidade. Enquanto 
isso, os pré-candidatos mais 

otimistas e considerados 
mais articulados, continuam 
arregimentando correligio-
nários que através de vídeo 
conferência trabalham elabo-
rando os Planos de Governo e 
discutindo com seus filiados 
que vão concorrer à vereança 
situações diversas para esta-
rem acesos quando for dada a 
largada e iniciar a campanha 
eleitoral que, pelo calendário, 
começa em agosto. A corrida 
pela sucessão de Dr. Aluízio 
continua firme e quente, com 
algumas bases estremecendo 
ante articulações malfeitas 
e que vai deixando pelo ca-
minho alguns potros que se 
consideravam bom de sela. A 
partir de agora, na véspera de 
dar a largada, todo cuidado é 
pouco e, preparem-se porque 
o coronavirus não vai acabar 
com a festa da democracia.

As promessas de campanha (na 
história política nunca houve quem 
as cumprisse ao pé da letra), vão 
sendo ajustadas com outras que 
porventura tenham sido feitas por 
outros adversários mas acaba dando 
resultados. Bem, o prefeito Dr. Alu-
ízio dos Santos Junior, que iniciou 
sua carreira política no PSDB, de-
pois formou o Partido Verde  (PV), 
sofrendo mais do que “charuto em 
boca de bêbado”, que unido ao Par-
tido dos Trabalhadores (PT), passou 
por muitas experiências, dentre as 
quais, exercendo o cargo de depu-
tado federal por dois anos, antes de 
assumir a prefeitura, conseguiu dar 
um nó na cabeça de muitos que se 
julgavam expertises em ciência po-
lítica, e “sem chacrinha”, utilizando 
métodos diferentes do usual políti-
co, foi avançando com crises que fo-
ram vencidas. Mas evidente que co-
mo prometeu mudanças e não expli-
cou bem quais seriam as mudanças, 

arranjou um grande time do contra 
e, os que eram do contra, ficaram a 
favor. Trabalhando com um orça-
mento invejável de R$ 2,3 bilhões 
anuais em média, conseguiu passar 
todo o tempo sem conceder reajuste 
aos servidores e azeitou a máquina 
administrativa, sem realizar obras 
faraônicas que pudessem ficar como 
legado. Agora, a fiscal... Só tem elo-
gios para ele e sua equipe. Avesso 
a festas (?), na prática acabou com 
o Carnaval, adotou algumas medi-
das austeras, conseguiu ficar sem os 
dois vice-prefeitos eleitos e agora, 
com a onda do coronavirus, não é 
que o homem demonstrou uma 
enorme capacidade de adminis-
tração de crises? De qualquer delas, 
política ou não, mas esta da saúde 
ele está sendo super elogiado por 
saber dar conta do recado. E ainda 
tem “bobo da Corte” querendo que 
ele caia no atoleiro. Você aí, é contra 
ou a favor do homem?

PONTADA

O presidente da Comissão Provisória do Partido Republicanos em Macaé, 
empresário André Longobardi, aliás mais um dos que já registraram 
ocorrência contra fake news, disse ontem que o partido retirou o apoio ao 
governador Wilson Witzel na Assembleia Legislativa. Para quem não sabe, 
o Partido Republicanos é hoje aliado de primeira linha do presidente Jair 
Bolsonaro. Terça-feira ele recebeu a visita do deputado Felipe Poubel, que 
fez a denúncia contra Witzel e está dando pano para manga.

Neste fim de semana o grupo que elabora o Plano de Governo do 
pré-candidato a prefeito, Silvinho Lopes, continua trabalhando 
firme para concluir o projeto que não se pode chamar de 
audacioso, mas, parece que a turma vestiu a camisa mais do 
estadista do que do simples candidato político para agradar a 
gregos e troianos. Mesmo em plena crise do coronavirus, as 
adesões vão aumentando e o grupo está aberto a sugestões.

NOVO DECRETO

Prefeito descarta 
�exibilização do 
comércio até dia 5

Por: Alex Maia

“Não vou colocar ninguém 
em riscos de vida por con-
ta de uma necessidade 

que por hora não é central, 
esse é o nosso compromisso 
com a cidade. Apesar da pre-
ocupação com a economia e 
com a vida econômica que, 
são importantes, não morrer, 
é fundamental”, disse o pre-
feito Dr. Aluízio, em coletiva 
de imprensa realizada nesta 
sexta-feira (29) informando 
que não reabrirá outras ati-
vidades comerciais, por con-
ta do aumento do número de 
casos confirmados por coro-
navírus em Macaé.

Segundo o prefeito, apesar 
do plano de flexibilização estar 
pronto, o qual será apresentado 
e discutido na próxima quarta-
feira (3) com o Ministério Públi-
co, neste momento o município 
não tem condições de flexibi-
lizar mais nada, mantendo a 

atenção redobrada.
A cidade conta hoje com 44 

leitos disponíveis no Hospital 
Público de Macaé (HPM) pa-
ra casos confirmados por CO-
VID-19 e seis leitos no Hospital 
São João Batista, em reserva. 
Desta forma, hoje a cidade re-
gistra 30 leitos ocupados, re-
presentando 66%, impedindo a 
retomada razoável do comércio 
e demais atividades. 

Dr. Aluízio salientou no-
vamente a importância de se 
procurar por assistência mé-
dica antes do quinto dia da 
doença, para que o caso não se 
agrave e haja a possibilidade 
de ajuda e recuperação, visto 
que embora não tenha como 
programar o comportamento 
do vírus, cabe à população se 
cuidar adequadamente.

“Chegamos na fase mais crí-
tica da doença, onde minha 
expectativa não avança nesse 
contexto. A gente conversou 
desde o início que as pessoas 
chegassem antes do quinto dia 
da doença, mas quando elas 
buscam pelos hospitais, chegam 
em estágio grave, sobretudo, os 
idosos. As pessoas não querem 
ter COVID-19 e esse medo im-
pede que as pessoas busquem 
uma assistência médica mais 
imediata e, o temor significativo 
de ir para o hospital, atrasa esse 
processo”, pontuou.

De acordo com o prefeito, os 
números de leitos têm reduzi-
do, o número de pessoas que 
vão aos hospitais tem aumen-
tado e a taxa de permanência 
no hospital é prolongada, prin-
cipalmente, a do Centro de Tra-
tamento Intensivo (CTI), o que 
reflete em duas variáveis, a taxa 
de pessoas dentro do hospital e 
a taxa dos que permanecem en-
tre 20 e 30 dias.

Apesar de afirmar que não 
flexibilizará nada, o prefeito 
aproveitou o encontro virtual 
para agradecer ao Ministério 
Público Estadual e, agradeceu 
ainda, o apoio recebido da As-
sociação Comercial e Industrial 
de Macaé (ACIM) e da Câmara 
de Dirigentes e Lojistas (CDL), 
visto que ambas organizações 
vem ao longo dos dias elaboran-
do estratégias a fim da reaber-
tura do comércio no município 

em prol dos mais necessitados 
neste momento.

“Não é uma decisão solitária, 
venho discutindo com pessoas 
que tem responsabilidade no 
assunto. Diante da curva do co-
ronavírus na cidade, até o fim 
deste cenário a perspectiva é 
que 12 mil pessoas contraiam o 
vírus”, ressaltou o prefeito so-
bre a importância dos decretos 
em prol da contenção.

Vale lembrar que Macaé re-
gistra hoje 799 casos confirma-
dos por COVID-19, 353 pessoas 
que se recuperaram da doença 
e 27 que vieram a óbito. Em 
casos de sintomas, basta com-
parecer ao Centro de Triagem, 
situado no antigo Posto de Saú-
de Dr. Jorge Caldas, na Rua Te-
nente Coronel Amado, número 
225, no Centro, funcionando 
24 horas. Os telefones são 
2796-1015 e 2796-1344.

DIVULGAÇÃO

Prefeito ganha apoio da população
nas ações para conter o coronavirus

FEEDBACK

A conta do Twitter do pre-
feito Dr. Aluízio Junior se 
transformou num expressivo 
canal direto de comunicação. 
Pelo menos isso foi observa-
do nos últimos dias, quando 
a postagem tratou da questão 
de uma futura flexibilização 
do comércio que virou ponto 
de discussões, elogios e incen-
tivos, onde as pessoas usaram 
a rede social para defender e 
apoiar as ações do prefeito, e 
outras considerando uma te-
meridade abrir algum estabe-
lecimento neste momento de 
pico do coronavírus.

Dr. Aluízio que vem usando 
de muita sensatez e adotan-
do medidas de contenção do 
coronavírus no Município de 
Macaé, cumprindo à risca o que 
estabelece a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), afirmou 
que: "O Plano é gradual, en-
volve reinserção de atividades 
por etapas. O fator limitador 
será a taxa de ocupação dos lei-
tos de CTI SUS, de cuja média 
atual oscila em torno de 50%". 
Esta frase decisiva ganhou di-
mensão nos comentários e em 
seguida um comentário: "Nós 
empresários e empresas preci-
samos ajudar a prefeitura com 
esse plano, não deixando aglo-
merar no estabelecimento. Só 
entrar com máscara e exigir do 
cliente usar álcool gel nas mãos. 
Não podemos colocar a culpa 
da pandemia nos governantes. 
Aconteceu. Agora é cuidar".

“Sei que o senhor está sendo 
super competente na proteção 
de todos nós e tem a minha 
gratidão. Mas depois de ler as 

posições da UFRJ e da Fiocruz, 
só me vem a cabeça que essa 
abertura vai dar M".

A partir daí surgiram inúme-
ros comentários, destacando-se 
os seguintes: 

“Um exemplo do que rolou 
nos EUA durante a gripe espa-
nhola, veja como em St. Louis 
(nós) medidas sérias foram 
tomadas cedo e tentar voltar 
ao normal antes da hora criou 
um novo pico (14/12), enquan-
to outros lugares estão em caos 
como na Philadelphia, nós DE-
VEMOS continuar em casa!”

“O senhor tem feito uma ges-
tão exemplar da situação desde 
o início, com uma dedicação 
pessoal e profissional irreto-
cáveis. Somos o município da 
região com o maior número 
de casos. Por favor, não ceda a 
pressões políticas e ponha todo 
o resultado alcançado a perder.”

“Onde vamos fazer o teste pra 
podermos voltar a trabalhar?”

“Desculpa Prefeito, a abertura 
das atividades laborais de Ma-
caé mesmo que graduais trará 
à cidade danos maiores do que 
se pode prever. Uma popula-
ção que não respeitou quando 
lhe dito para ficar em casa, vai 
respeitar agora com a volta 
“gradual” das atividades? O se-
nhor vem tentando manter a 
cidade segura, mas infelizmen-
te o desgoverno que existe nas 
esferas superiores e uma classe 
de empresários pressionando 
por medo da perda financeira 
trarão números de mortos pa-
ra cidade que os cemitérios não 
darão conta.”

Dr. Aluizio responde: “Es-
tamos entrando no inverno, é 
comum a fase inicial de baixas 
temperaturas o aumento das 
crises asmáticas, gripes e res-
friados. Seria mais prudente 
continuarmos com certo cui-
dado e isolamento a medida do 
possível. Os números só estão 
aumentando!”

“Parabéns, Dr. Aluízio! Este 
é o caminho correto. Abertura 

Gradual. Toda a População de 
Macaé apoia a abertura. Infe-
lizmente eles não têm acesso 
ao twitter para expor a opinião. 
Sugiro também que o Senhor 
apoie mais o nosso Presidente. 
pois ele é como o Sr., íntegro e 
correto.”

“Aqui no Sana teremos um 
boom no turismo, gente de to-
dos os lados, com certeza so-
freremos com a abertura, mas 
o senhor sabe o que faz, tem 
nosso apoio mesmo com todos 
aqui temerosos.”

“O problema maior é a pres-
são que está sendo feita, infeliz-
mente, o povo está brincando 
com a realidade. Mas seja o que 
Deus quiser.”

“Tem que se pensar nas mu-
lheres que  trabalham no co-
mércio e não têm com quem 
deixar os filhos. Nada de cre-
che e escolas, mas uma plano 
comunitário, um ajudando o 
outro. Quem tem parentes ou 
alguém para deixar os filhos 
está tranquilo; e quem não 
tem? Difícil!”

“Parece questão política. 
Não vejo muita lógica em fa-
lar sobre reabertura gradual 
quando os casos continuam 
subindo e o inverno chegan-
do. Mas vamos pagar pra ver, 
porque não vai dar certo e te-

rão que fechar tudo de novo, 
ou simplesmente a vida não 
vale mais.”

“Infelizmente não parece, de 
fato, é questão política! A curva 
crescendo e eles querendo ali-
viar a quarentena, se com restri-
ção a população não respeita e 
os números de contaminados só 
aumentam, imagina liberando. 
Deus nos guarde”

Os casos só aumentam, não 
há achatamento da curva, só 
estamos aumentando e aumen-
tando cada vez mais. As pessoas 
não respeitaram em tempo de 
isolamento, ainda mais em tem-
pos de abertura gradual. Por fa-
vor, repense.”

“Creio que não vai dar certo. E 
vão ter que fechar tudo de novo. 
Tomara que esteja errada.”

Construção civil não foi citada 
em nenhum decreto, porém ve-
jo muitas obras em andamento 
e outras tantas paradas e dete-
riorando. Existe alguma orien-
tação por parte da prefeitura em 
relação a essa importante área?

Por absoluta questão de 
ética não revelamos os no-
mes das contas das pessoas 
que discutiram diretamente 
o tema e apenas divulgamos 
para evitar que mensagens 
consideradas fake news sejam 
consideradas por alguns.

Em coletiva de 
imprensa realizada 
nesta sexta-feira (29) 
por videoconferência, 
Dr. Aluízio descartou 
o retorno gradual do 
comércio na cidade nos 
próximos dias

A entrevista coletiva aconteceu nesta sexta-feira (29) por videoconferência

Ao fazer um 
comentário na sua 
conta no Twiter, sobre 
a flexibilização do 
comércio, a plataforma 
que virou um canal 
direto ganha apoio da 
comunidade

DIVULGAÇÃO

A entrevista coletiva aconteceu nesta sexta-feira (29) por videoconferência
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Opinião

ESPAÇO ABERTO

EDITORIAL FOTOLEGENDA

Além de as autoridades de todo o mundo estarem envolvidas no combate ao Covid 
19, tentando enfrentar os obstáculos para evitar mais mortes que a todo instante ao 
serem anunciadas deixam temerosa a humanidade que busca meios de ficar longe 
desse perigo iminente, invisível e que a cada 10 anos, retorna para causar mais danos, 
no nosso país, a briga para encontrar os melhores meios de combater o vírus, parece 
ter extrapolado todos os limites do bom senso para que fosse praticada uma política 
capaz de encontrar o caminho correto para que nos livremos desse mal, provocando 
reações políticas diversas.

As decepções desses três ministros militares que ficam ao lado do presidente da Repú-
blica para o apoio irrestrito, seja qual for a circunstância, são tantas, que às vezes, fica-se 
pensando se é verdade mesmo todos eles já terem participado com sucesso de missões 
governamentais importantes, no exterior, representando o Brasil. Isso, realmente é ver-
dade. Todavia, como homens públicos gabaritados e, acima de tudo, amigos pessoais do 
presidente, não se entende porque deixam a coisa rolar sem qualquer controle, mesmo 
sabedores do que aconteceu com Jair Messias naquele dia lamentável em Juiz de Fora, 
durante a campanha eleitoral de 2018.

Tempo de crise

A facada, os generais e os bravateiros

Quando a Organização Mundial da 
Saúde, desde o mês de dezembro 
do ano passado, começou a alertar 

o perigo que já era sentido na China e 
ameaçava de maneira rápida atingir o 
mundo, por aqui parece que o Carnaval 
era mais importante do que os cuidados 
para conter o coronavirus, milhões de 
pessoas em períodos de férias ou a ne-
gócios, viajavam para todos os lugares 
de norte a sul ou de leste a oeste, não 
haviam sido alertadas ainda sobre a ca-
tástrofe que viria a partir de fevereiro, e 
que hoje é a principal pauta de todos os 
meios de comunicação a ponto de colo-
car em rota de colisão todas as classes 
dos diversos segmentos políticos, em-
presariais, sociais e poderes distintos.

Quando a força política começou a se 
mostrar mais forte do que a ciência para 
que a medicina apresentasse bons resul-
tados, a dimensão da pandemia começa-
va a reconhecer lideranças pelo massivo 
aparecimento na mídia, provocando 
rachas desnecessários apenas para sa-
tisfazer o ego de alguns detentores de 
cargos, dando mais uma vez a prova de 
que o poder é poder, manda quem pode e 
obedece quem tem juízo. Tendo o Supre-
mo Tribunal Federal decidido de que os 
governadores e prefeitos, decretada no 
país a calamidade pública, poderiam ter 
autoridade para tomar medidas muitas 
vezes drásticas, para evitar a prolifera-
ção do vírus, a orientação do Ministério 
da Saúde embasada nas informações da 
Organização Mundial da Saúde, de isola-
mento social ou o distanciamento, foi a 
primeira e principal solução encontrada 
para tentar evitar que o mal se alastrasse 
de maneira rápida, como acontecia no 
resto do mundo.

Fechar estabelecimentos comer-
ciais, industriais, paralisação de ser-
viços públicos, escolas em todos os 
níveis, bancos, com o objetivo de evitar 
aglomerações, foi a primeira atitude dos 
governantes que causaram protestos, o 

que levou a economia a sofrer as con-
sequências do desemprego, levando o 
Congresso Nacional a aprovar emergen-
cialmente auxílio para todos os estados, 
prefeituras e para a população em geral, 
com o objetivo de diminuir o impacto na 
vida das pessoas que, de repente, se vi-
ram longe das atividades, dos familiares 
e de amigos, hábito que mudou a vida de 
todos os que resolveram cumprir a de-
terminação, ao contrário de algumas 
situações que praticavam uma mino-
ria, protestos para tentar mostrar que 
estava tudo em ordem e o coronavirus 
era apenas uma “gripezinha”, exigindo a 
contenção com ações judiciais e policiais 
para fazer valer o que a ciência indica ser 
o mais aconselhável.

Passados os três primeiros meses 
com o número de mortes ascendentes 
e procurando as autoridades sanitárias 
buscar soluções, em meio à crise, houve 
aqueles que se aproveitaram em algu-
mas situações para fazer o pé de meia, 
vendendo respiradores, camas, hospi-
tais de campanha e até a contratação de 
pessoal qualificado, por preços abusivos 
que acabou gerando outra crise parale-
la exigindo mais rigor e investigação no 
uso do dinheiro público.

E para fechar o mês de maio marcado 
por uma série de protestos de todos os 
segmentos, a crise em que o Supremo 
Tribunal Federal entrasse em rota de 
colisão com o Poder Executivo e até 
com o Senado e Câmara, iniciasse a 
investigação contra as fake news, apre-
endendo e prendendo materiais e até 
internautas responsáveis pelo derrame 
em massa de informações tendenciosas 
atingindo de forma direta o Poder Judi-
ciário, ampliando uma crise política que 
mede forças para ver quem manda mais. 
Tomara que não haja outra exibição de 
algum vídeo de reunião de ministros no 
Poder Executivo, para evitar que as crí-
ticas e ataques a outros poderes possam 
servir de pretexto para aumentar a crise.

Que amigos de caserna são esses ge-
nerais Braga Neto, Eduardo Ramos e 
Gustavo Heleno por não enxergarem, ou 
fazem que não enxergam, esse descontro-
le emocional do mandatário maior do pa-
ís? Transmitindo aos brasileiros que seu 
posto merece maior equilíbrio, sensatez 
e calma na hora de expressar seus pensa-
mentos como líder em um momento difí-
cil para enfrentar a COVID 19, mostra-se 
sem raciocínio de um dirigente prudente e 
com necessidade de alguém para assesso-
rá-lo de perto, orientando-o com o devido 
comando que o problema é sério, necessi-
tando de um tratamento médico urgente. 
Esse papo do Bolsonaro ser assim mesmo 
não interessa para quem representa 215 
milhões de brasileiros.

Mas, não, tanto os generais capacitados 
como outros ministros escolhidos por 
Jair, vão para uma reunião de trabalho e 
promovem aquela baderna vergonhosa, 
excluindo Sergio Moro, Nelson Teich e 
Rogério Marinho, únicos que se apresen-
taram com dignidade, postura e educação, 
tratando suas pastas como autênticos 
gestores públicos. Os demais deram a 
entender que essa pandemia é coisa sem 
nenhum interesse, pois, até em palavrões 
e fanfarrices queriam mostrar para o che-
fe que eles podem ser, sim, uns perfeitos 
seguranças em qualquer ocasião, quando 
convocados. Foi um festival de puxa-sacos 
desvairados.

As falas de Abraham Weintraub (Edu-
cação), Ricardo Salles (Meio Ambiente), e 
Damares Alves (Mulher e Família) foram 
ridículas e desprovidas de autenticidade, 
além de desejarem transmitir ao coman-
dante suas falsas valentias e bravatas, onde 
numa administração com três ministros  
militares respeitados e do aconchego do 
presidente, se quisessem dar seriedade à 
administração, por certo, os três bravatei-

ros irresponsáveis, seriam demitidos de 
imediato ou, pelo menos, quando passaram 
a saber que o vídeo seria mostrado a todo 
povo brasileiro. Isso, não ocorreu, porque 
os bravateadores adotaram as mesmas 
posições de interesse a Bolsonaro, ou seja, 
estariam “para o que der e vier” dentro de 
suas expostas limitações para os cargos tão 
importantes ocupados na República.

Até o Tarcísio (Estrutura) sempre elo-
giado neste espaço, na reunião, resolveu se 
igualar àqueles medíocres. Teve momen-
to de puxa-saquismo exagerado quando 
tentou comparar Bolsonaro a Winston 
Churchill. Foi demais! O nível daquele 
vergonhoso encontro foi para nunca mais 
ser lembrado. Serviu, no entanto, para 
quem deseja proteger e preservar o pre-
sidente que ele precisa, urgentemente, 
fazer um tratamento para retirar de sua 
mente a mania de perseguição contra sua 
família. No argumento de Bolsonaro, tudo 
mostrado contra o filho Flávio, quando era 
deputado estadual, é montagem. Então, diz 
ele: “Estão perseguindo minha família sem 
provas, tudo armado”.

Depois da intervenção do presiden-
te na Polícia Federal e os três generais 
terem prestado seus depoimentos no 
inquérito instaurado após a saída de 
Moro, viu-se que, nenhum deles procu-
rou ser coerente e verdadeiro, dentro do  
ocorrido durante aquela trágica e lamen-
tável reunião ministerial de 22 de abril. O 
espetáculo deprimente presenciado por 
ambos foi informado à nação, antes do 
vídeo, como se Bolsonaro tivesse falan-
do de outros assuntos que ninguém viu, 
somente os Bolsonaristas!

Quando três generais não conseguem 
comandar um único Capitão, a guerra fica 
sem controle!w

Célio Junger Vidaurre
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Infectados
Na última quarta-feira (27), cerca de 
14 trabalhadores da Plataforma (P-07) 
desembarcaram com suspeitas de Co-
vid-19. Os desembarques aconteceram 
no domingo (24) até terça-feira(26) em 
voos intercalados e segundo denúncia, os 
infectados estão em um hotel em isola-
mento social. Os funcionários, que pres-
tam serviço para a Petrobras, são funcio-
nários das empresas CSE, ELFE e LC.  
 

Energia
Conta de luz não terá cobrança extra até 
o fim do ano. Bandeira tarifária ficará na 
cor verde até 31 de dezembro. Trata-se 
de mais uma medida emergencial da 
Agência Nacional de Energia Elétrica 
aliviar a conta de luz dos consumidores 
e auxiliar o setor elétrico em meio ao ce-
nário de pandemia da Covid-19.
 

Animais
O Município de Rio das Ostras retomou 
o serviço de recolhimento de animais 
de grande porte desde o final do mês 
de março. Os valores de Apreensão e 
Transporte de Animais passam a ser de 
R$ 397,78 por animal e as diárias para 
os animais apreendidos de R$ 181,81. Os 
animais encontrados abandonados são 
recolhidos, um processo administrativo 
será aberto e os que não forem procura-
dos serão doados ou leiloados.
 

Óbitos
Após uma semana sem divulgar dados 
de óbitos causados pelo vírus, no Painel 
Rio Covid-19, a  Prefeitura do Rio resta-
beleceu na última terça-feira a publicação 
com novo método. Estão sendo conside-
radas na contagem apenas mortes cujos 
atestados de óbito contêm confirmação 
de infecção pelo vírus. Sendo assim, fo-
ram excluídos 1.177 mortos por Covid-19 
das estatísticas.
 

Esporte
Jogadores, comissão técnica e colabora-
dores do Macaé Esporte se submeteram 
ao teste rápido da Covid-19. Ao todo, 42 
pessoas foram testadas, cumprindo mais 
uma etapa do protocolo elaborado pela 
FERJ para o retorno das atividades. Dos 
20 atletas, nenhum apresentou o quadro da 
doença. Desta forma, todos estão liberados 
para o retorno aos treinos presenciais. Os 
atletas passaram por sanitização completa.
 

Esporte Ii
Na reta final da Taça Rio, o Macaé Espor-
te ainda enfrenta Vasco e Fluminense. O 
Alvianil Praiano tem chances matemáti-
cas de classificação para a semifinal do 
segundo turno. Enquanto isso, a diretoria 
do clube aguarda liberação dos órgãos 
municipais para voltar aos treinos no 
campo e na academia. Até lá tem muita 
água para rolar!
 

Sem Aumento
A Câmara dos Deputados aprova salário 
mínimo para 2020 sem aumento real. 
Com a medida, Bolsonaro reajustou de 
R$ 1.039 para R$ 1.045 o piso dos tra-
balhadores formais a fim de recuperar 
as perdas com a inflação.  O Ministério 
da Economia argumenta que a cada R$ 
1 a mais no valor do salário mínimo, as 
despesas públicas crescem em R$ 355 
milhões.
 

Covid-19
Os bairros com mais casos notificados de 
Covid-19 em Macaé são, Parque Aero-
porto, Bairro da Glória, Lagomar, Aroeira 
e Riviera Fluminense. Quando é levada 
em consideração a taxa de incidência 
(cálculo entre o número de notificações e 
a população estimada do local), a ordem 
é: Barreto, Vale Encantado, Imboassica, 
Virgem Santa e Lagoa.
 

Inverno
O inverno de 2020 promete ser o mais 
frio dos últimos anos no Brasil! Se real-
mente teremos um inverno tão congelan-
te assim - e durante todos os dias da es-
tação - não sabemos. Na última semana, 
Macaé registrou a mínima de 13º a 15º. 
Já na região serrana, em Sana, a mínima 
marcou 8º. O inverno começa no próximo 
dia 20, então é hora de tirar as roupas e 
cobertas do guarda-roupa.

Espetáculo de primeira grandeza mas extremamente perigoso é a ressaca que atingiu Macaé essa semana. A 
responsável foi a passagem de uma grande e forte massa de ar frio de origem polar, A fúria das águas perde força 
neste sábado (30). Um dos trabalhos da Defesa Civil de Macaé é monitorar a previsão do tempo para prevenir a 
ocorrência de desastres provocados por fenômenos naturais. As equipes da Defesa Civil estão de plantão durante 
todo o período. Em qualquer situação de emergência, os moradores devem ligar para o número “199”, cujo 
plantão é de 24 horas.

O Macaé APP foi lançado no dia 24 de janeiro e apresentado 
quatro dias depois aos gestores da Prefeitura de Macaé. O 
acesso pode ser feito gratuitamente, baixando o aplicativo nos 
sistemas operacionais de telefones celulares Android, ou ainda 
pelo computador no link https://app.vc/macaeapp.

NOTA
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Polícia
VIOLÊNCIA

Número de assassinatos e tentativas 
cresce em Macaé e Rio das Ostras
Dados do ISP apontam  que no mês de abril Macaé teve aumento de 90% em 
tentativa de homicídio e Rio das Ostras, disparou em assassinatos com 125%
Cristian Kupfer

Nem o isolamento social 
para prevenir a disse-
minação do coronavírus 

impediu o aumento das taxas 
de homicídios e tentativas de 
assassinatos nas cidades de 
Macaé e Rio das Ostras. Na úl-
tima quarta-feira (27), o Ins-
tituto de Segurança Pública 
(ISP) do Rio de Janeiro divul-
gou os dados mensais de crimi-
nalidade dos 92 municípios do 
interior do Estado e a estatís-
tica revela que Macaé teve au-
mento na taxa de homicídios e 
tentativas, enquanto a cidade 
de Rio das Ostras, teve aumen-
to disparado em assassinatos, 
porém teve uma leve queda na 
tentativa de homicídio.

Pelo quarto mês consecuti-
vo, os números de crimes não 
param de aumentar, se com-
pararmos aos dados do ano 
passado. Em Macaé, o ISP re-
gistrou no mês de abril nove 
assassinatos contra oito no 
mesmo período de 2019, um 
aumento de 12%. Enquanto 
isso, a tentativa de execução 
disparou na cidade, chegan-
do a 90%, segundo dados, que 
apontam 10 registros de ten-
tativas no mês passado, contra 
um caso em abril de 2019.

Já o município de Rio das 
Ostras com 145 mil habitantes 
a situação é preocupante.  A 

criminalidade tem se instala-
do com frequência, principal-
mente em áreas dominadas 
pelo tráfico de drogas.

ARQUIVO KANÁ MANHÃES

Em Macaé, assassinatos crescem 108% nos primeiros quatro meses do ano em comparação ao mesmo período de 2019

Dados do ISP apontam que a 
cidade teve uma curva elevada 
na taxa de assassinatos no mês 
passado, e chegou a 125%. Abril 

foi um dos meses considerados 
violentos no município com 9 
registros de assassinatos con-
tra 4 casos no mesmo período 

do ano passado.
Enquanto isso, o número 

de tentativas de homicídios 
na cidade caiu de 4 para 3, no 

mesmo período do ano pas-
sado, ou seja, uma queda de 
-25%.

No entanto, o número de 
homicídios pode ser maior 
que o divulgado. Isto porque, 
quando a vítima é atendida 
com vida, o caso é registrado 
como tentativa de homicídio, 
mesmo que a pessoa venha a 
morrer posteriormente em 
decorrência do crime.

Para a Polícia Civil, o trá-
fico e o uso de drogas estão 
relacionados à maioria dos 
homicídios, embora não seja 
possível informar o número 
exato de casos com estas mo-
tivações. Os crimes passionais 
também têm grande parcela 
dentro dos  registros.

Em Macaé, no acumulado 
deste ano (de janeiro a abril), 
o aumento no número de ho-
micídios chegou a 50 ocorrên-
cias, mais que o dobro do mes-
mo período do ano passado, 
que chegou a 24 assassinatos, 
ou seja, um aumento de 108% 
na taxa de homicídios.

As medidas de isolamento 
social para combater a pan-
demia do novo coronavírus 
(e a consequente diminuição 
do fluxo de pessoas nas ruas), 
determinadas por decretos do 
Governo do Estado desde o dia 
16 de março, não impediram o 
aumento do número de homi-
cídios nos municípios.

MEDO

PM reforça segurança no Lagomar 
para coibir novos confrontos

Diariamente noticiamos 
no Jornal O DEBATE brigas de 
facção criminosa em vários bair-
ros de Macaé. Na noite de última 
quinta-feira (28), a situação não 
foi diferente e mais confronto foi 
registrado no bairro Lagomar, 
região considerada dominada 
pelo tráfico de drogas, que du-
rante ação criminosa, resultou 
na morte de um homem, identi-
ficado como Gabriel, apontado 
como um dos integrantes do 
tráfico. Outras cinco pessoas, 
entre elas uma mulher foram 
baleadas, socorridas por uma 

Após noite de tiroteio, 
pessoas baleadas e 
mortas, PM fecha cerco 
tático para inibir ações 
criminosas na localidade

ambulância do SUS e encami-
nhadas para o HPM.

Segundo informações, du-
rante o socorro as vítimas, cri-
minosos não pouparam nem a 
ambulância e efetuaram dispa-
ros contra o veículo que chegou 
ser atingido.

Na sexta-feira (29), policiais 
realizaram patrulhamento os-
tensivo no bairro à procura de 
criminosos e armazenamentos 
de drogas em terrenos e tonéis. 
Segundo informações de mora-
dores do bairro, traficantes rivais 
têm 'forçado barra' para que os 
bandidos do Lagomar entre-
guem os territórios de vendas 
de drogas.

Não é de hoje que traficantes 
que dominam diversas comu-
nidades de Macaé têm deixado 
moradores dessas localidades 
assustados, onde o único objeti-

DIVULGAÇÃO/PM

Polícia 
atua nas 
comunidades 
dominadas 
pelo tráfico 
para 
combater 
o tráfico e 
disputa pelo 
ponto de 
venda de 
drogas

vo desses criminosos é o territó-
rio e ponto de venda de drogas. 
Na Malvinas, Engenho da Praia 
e Lagomar, traficantes agem en-
tocados na mata que liga a outras 
comunidades vizinhas. Morado-
res temem que a situação fique 
fora do controle, onde o medo já 
impera nessas localidades.

Existe uma projeção por parte 
da segurança pública que, mais 
da metade das comunidades de 
Macaé está submetida ao domí-
nio de facções criminosas, cená-
rio considerado perigoso. Há 10 
anos que as forças de segurança 
vêm redobrando atenção para 
esses locais que são dominados 
pelas facções criminosas. Sendo 
assim, a ordem é asfixiar o trá-
fico e ocupar becos e vielas para 
uma estratégia da pressão má-
xima, com dezenas de policiais 
no local.

DESAFIO

Trabalhadores que perderam 
emprego não conseguem ter 
acesso ao seguro-desemprego

Milhares de trabalha-
dores prejudicados pelos 
efeitos da pandemia não es-
tão conseguindo ter acesso ao 
seguro-desemprego. A empre-
gada doméstica e moradora 
da comunidade das Malvinas, 
Rose Santos Melo foi demitida 
no fim do mês de março. Desde 
então, tenta receber o seguro-
desemprego e nada. Ela conta 
que só conseguiu agendar o 
atendimento para o meado do 
mês de junho.

"Mesmo que eu consiga agora, 
a possibilidade de eu receber, eu 
sendo otimista, seria em junho 
a primeira parcela do seguro-
desemprego. É uma situação 
difícil, caótica, mesmo porque 
eu não tenho direito de receber 
benefício algum, já que eu estou 
desempregada, tendo que dar 
entrada no seguro-desempre-
go, e sem condição para isso", 
lamentou.

Em plena pandemia, o au-
mento nos pedidos de seguro-
desemprego registrados foi 
menor do que o esperado pelo 
próprio governo, de acordo com 
os dados oficiais. Na primeira 
quinzena de abril, mais de mil 
trabalhadores pediram o be-
nefício, um aumento de 14% 
em comparação com a segunda 
quinzena de março.

O Ministério do Trabalho 

Na primeira quinzena 
de abril, mais de mil 
trabalhadores pediram o 
benefício, um aumento de 
quase 14% em comparação 
com a segunda quinzena 
de março

(MT) reconhece que existem 
pedidos represados e milhares 
de  trabalhadores não consegui-
ram fazer a solicitação. Além da 
agência do MT de Macaé estar 
fechada, trabalhadores que 
perderam o emprego não estão 
conseguindo pedir o seguro pe-
la internet. Por isso, os números 
podem ser bem maiores. Entre 
as queixas estão impossibilida-
de de concluir o pedido no site 
<https://www.gov.br/pt-br/
servicos/solicitar-o-seguro-
desemprego> e aplicativo "Car-
teira de Trabalho Digital" e de 
obter informações pela central 
158.

Para o economista Glauco 
Nader, uma explosão de pedidos 
durante a crise deve aumentar 
ainda mais. "Obviamente, nos 
próximos dias ou meses, a gen-

te vai detectar e continuar ava-
liando, vendo se esses números 
estão aumentando, vendo se o 
desemprego está aumentado", 
afirmou.

Até o ano passado, o Cadastro 
Geral de Empregados e Desem-
pregados (Caged), que foi criado 
como registro permanente de 
admissões e dispensa de traba-
lhadores, não está conseguindo 
fazer um diagnóstico preciso 
do mercado de trabalho. Desde 
janeiro deste ano, o portal não 
divulga os dados oficiais de con-
tratações e demissões em vagas 
com carteira assinada, porque 
alterou o sistema de registro e as 
empresas ainda estão se adap-
tando às mudanças. E afirma 
que, agora, com o isolamento, 
ficou ainda mais difícil receber 
os dados.

ARQUIVO

Com o Ministério do Trabalho fechado, trabalhadores encontram 
dificuldades em dá entrada no seguro-desemprego pelo telefone e internet
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NOVO EMPREENDIMENTO

Shell anuncia inicío da construção da 
Termoelétrica Marlim Azul em junho
A diretoria da Shell informa que a pandemia não afeta o projeto do novo empreendimento, que é avaliado em US$ 700 milhões

Isis Maria Borges Gomes
isismaria@odebateon.com.br 

Em tempo de pandemia 
e ameaças de crise eco-
nômica, uma boa no-

tícia anima o cenário maca-
ense. A petroleira anglo-ho-
landesa Shell já anuncia que 
irá dar início a construção da 
usina termoelétrica Marlim 
Azul, de 565MW, no próximo 
mês de junho, estando plane-
jada para ser implantada em 
Macaé. A diretoria da Shell 
informa que a pandemia não 
afeta o projeto do novo em-
preendimento, que é avaliado 
em US$ 700 milhões.

O diretor de regulamenta-
ção e relações governamen-
tais da Shell no Brasil, Flávio 
Rodrigues, foi bem claro ao 
afirmar que o projeto não 
foi afetado pela crise do CO-
VID -19, no ponto de vista 
econômico. “Já estávamos 
avaliando cenários comple-
xos para esta unidade”, disse.

Depois de vencer o contrato 
em 2017, a Marlim Azul será a 
primeira usina termoelétrica 
a usar gás natural produzido 

no pré-sal. As operações co-
meçarão em 2023. A Shell 
fornecerá o gás e controlará 
uma participação de 29,9%, 

DIVULGAÇÃO

O projeto do novo empreendimento é avaliado em US$ 700 milhões

enquanto o Pátria Investi-
mentos terá 50,1% e MHPS 
20%.

A termoelétrica de Macaé 

é um dos primeiros projetos 
de geração de eletricidade re-
alizados no Brasil pela Shell, 
que também está se aventu-

rando na geração solar, entre 
outras tecnologias. A empre-
sa recebeu autorização do 
regulador Aneel para desen-

volver três parques solares no 
estado de Minas Gerais.

Rodrigues observou que 
a empresa vem discutin-
do a transição energética 
com o Ministério de Minas 
e Energia e a Empresa de 
Planejamento Energético 
(EPE). Ele acrescentou que 
os governos de todo o mun-
do desempenharão um papel 
fundamental na transição 
para uma matriz energética 
menos poluente, não apenas 
para atender aos objetivos do 
Acordo de Paris, mas também 
para estabelecer políticas que 
permitam aproveitar as opor-
tunidades.

“O Brasil tem um enorme 
potencial para atrair recursos 
que serão direcionados aos 
países que têm a possibilida-
de de desenvolver essas novas 
fontes de energia. Assim como 
outros países, o Brasil enfren-
tará o desafio de transformar 
isso em uma oportunidade de 
criação de emprego, que será 
um aspecto importante na re-
tomada do crescimento eco-
nômico”, afirmou o executivo 
da Shell.

Ocyan vê cenário atual como 
oportunidade para área de 
preservação de ativos

NOVA DEMANDA

A redução das operações na ca-
deia de petróleo e a antecipação do 
cronograma de hibernação de pla-
taformas pela Petrobras, em função 
da queda da demanda da commodi-
ty no cenário da pandemia do novo 
Coronavírus e da baixa histórica no 
valor do barril, abre uma oportu-
nidade potencial no setor para um 
dos serviços oferecidos pela Ocyan 
em seu portfólio, o de preservação 
de ativos.

"A queda do número de plata-
formas em atividade deve reduzir 
as contratações de serviços de ma-
nutenção, por outro lado, deve fazer 
surgir oportunidades de preserva-
ção destes ativos e daqueles que po-
dem ser colocados à venda para as 
Operadoras de Campos Maduros.", 
avalia Vinicius Castilho, diretor da 
área de Manutenção e Serviços 

Empresa está atenta à nova 
demanda de empresas 
da cadeia de óleo e gás - 
offshore e onshore - em 
meio à pandemia

O¨shore da Ocyan.
Segundo o executivo, a nova 

realidade pode acelerar também 
o cronograma de descomissiona-
mento daquelas unidades que, se 
não forem postas à venda, serão de 
fato desativadas.

"Vivemos um cenário adverso e 
em transformação. No curto prazo, 
as empresas de manutenção terão 
que se adaptar à nova realidade, e 
a Ocyan já está fazendo isso para 
oferecer novos serviços a esse mer-
cado. Esse caminho de aceleração 
do cronograma de descomissiona-
mento deve trazer ganhos ao setor, 
além de ampliar as discussões entre 
as entidades regulamentadoras e, 
assim, de fato, criar oportunidades 
contínuas e rentáveis para a cadeia 
de óleo & gás. A Ocyan acompanha 
os movimentos e os cronogramas 
de licitações para fortalecer as par-
cerias necessárias para atendimen-
to a esta demanda", completa.

A área de Manutenção e Serviços 
O¨shore da Ocyan vem reduzindo 
consideravelmente os custos ope-
racionais de manutenção e, ao mes-
mo tempo, melhorando o desempe-

nho operacional dos equipamentos, 
além de preservá-los em caso de 
hibernação para garantir retorno 
operacional eficaz no momento 
apropriado. O serviço de Preser-
vação já acumula mais de três mil 
equipamentos preservados, desde 
2018, o que demonstra a capacida-
de da área de expandir as atividades 
para ativos de terceiros. A empre-
sa prospecta também parcerias 
estratégicas com as Operadoras de 
Campos Maduros para oferecer os 
serviços de manutenção e de pre-
servação o¨shore.

 
PIONEIRA EM PRESERVAÇÃO

A Ocyan é a primeira fornecedo-
ra voltada a soluções inovadoras do 
mercado de exploração e produção 
a realizar a preservação de equipa-
mentos e estruturas com o ativo 
em operação. A atividade utiliza 
um método inovador que advém do 
segmento petroquímico e contribui 
para reduzir os custos operacionais 
de manutenção e melhor o desem-
penho operacional dos equipamen-
tos das embarcações.

De acordo com Vinicius Castilho, 

a viabilidade de realização do servi-
ço sem que as plataformas estejam 
paradas ou docadas gera impactos 
positivos diretos na redução de do-
wntimes (paralisações), na reposi-
ção de materiais e equipamentos 
perdidos, na redução de multas 
aplicadas por clientes, e na mini-
mização do risco de acidentes de 
trabalho, além de contribuir com 
o retorno seguro de equipamentos 
fora de operação em caso de hiber-
nação ou parada momentânea de 
produção dos ativos.

A ÁREA DE MANUTENÇÃO
E SERVIÇOS OFFSHORE EM 
NÚMEROS

A unidade de negócios de Ma-
nutenção e Serviços Offshore da 
Ocyan acumula larga experiência 
que pode ser traduzida em núme-
ros. Desde o ano de 2000 até o mo-
mento soma mais de 30 contratos 
performados, 1 milhão de horas de 
engenharia, mais de 120 paradas de 
produção e perfuração, mais de 10 
mil toneladas de tubulações e es-
truturas montadas a bordo das ins-
talações em alto mar, mais de 1 mi-

DIVULGAÇÃO

A Ocyan 
abre uma 
oportunidade 
potencial no 
setor para 
um dos seus 
serviços 
oferecidos, 
o de 
preservação 
de ativos

Porto do Açu receberá investimento de 
US$ 300 milhões para construção de re�naria

INVESTIMENTO

A companhia Oil Group reali-
zou a assinatura de um acordo com 
o Porto do Açu, localizado em São 
João da Barra-RJ, para a constru-
ção de uma refinaria de pequeno 
porte. Com investimentos em tor-
no de US$ 300 milhões, as opera-
ções devem começar em 2024 e a 
unidade prevê produção de gasoli-
na, óleo diesel e óleo combustível.

A capacidade inicial de produ-

Petroleira americana 
pretende instalar uma 
refinaria no Porto do Açu, 
em São João da Barra, no 
RJ, além de outras três 
unidades no Brasil

ção da refinaria é de 20 mil barris 
por dia de derivados claros. No 
entanto, o grupo tem planos de 
implantar refinarias modulares e 
considera expandir sua capacidade 
até 50 mil barris/dia, no projeto do 
Porto do Açu.

A Oil Group atua no país desde 
2011, com foco na exploração de 
petróleo em águas profundas e 
pretende ampliar seu portfólio no 
país. O empreendimento no Por-
to do Açu é parte de um projeto 
da companhia que prevê, no total, 
quatro refinarias em território na-
cional.

A empresa já havia anunciado 
R$ 1 bilhão em investimentos no 
Espírito Santo para criar uma 
refinaria modular junto ao Porto 

Central, em Presidente Kennedy, 
no Sul do Estado.

O Porto do Açu fica estrategica-
mente posicionado na costa pró-
xima a Bacia de Campos no Norte 
Fluminense. Desde a criação do 
terminal portuário já se tinha ideia 
do seu potencial para atender am-
plamente a indústria de petróleo 
da região.

“Estar próximo a área portuária 
é importante para receber petró-
leo e escoar a produção de manei-
ra apropriada (…) Nosso nicho de 
mercado ali é muito importante. 
Como resposta a risco, é muito 
importante estar em área portuá-
ria”, infomou Luiz Otávio Massa, 
o diretor de Downstream da Oil 
Group, ao jornal O Valor.

DIVULGAÇÃO

A companhia 
Oil Group 
realizou a 
assinatura de 
um acordo 
com o Porto 
do Açu para 
a construção 
de uma 
refinaria de 
pequeno 
porte

lhão de metros quadrados pintados 
e 14 milhões de metros de andaimes 
montados, além de contarmos com 
quase 80 milhões de homens hora 
trabalhados com o mais alto nível 
de segurança e qualidade do mer-
cado. "Contamos com um recorde 
de cerca de 20 milhões de homens 
hora trabalhados sem acidente com 
afastamento", afirma Castilho. As-
sista ao vídeo institucional de MSO 
aqui.

SOBRE A OCYAN
A Ocyan é uma empresa com 

atitude sustentável e alta capaci-

dade técnica para oferecer solu-
ções para a indústria de óleo e gás 
no Brasil e no exterior. Seus prin-
cipais valores são a segurança, a 
parceria de confiança construída 
com os clientes, e o compromis-
so com a sociedade, sempre com 
ética e transparência. Nosso pro-
pósito é a excelência na busca da 
energia que impulsiona o mundo. 
A companhia encoraja a diversi-
dade e inclusão dentro e fora da 
empresa e é certificada como um 
Great Place to Work pela consul-
toria GPTW. Mais informações: 
www.ocyan-sa.com
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Festa de Santo Antônio 2020 será 
transmitida pelas redes sociais

EVENTO

Os festejos acontecem 
a partir do próximo 
domingo (dia 31) às 9h, 
quando terá início a 
Trezena de Santo Antônio

A Paróquia Santo Antônio em 
Macaé já iniciou os preparativos 
para a grande festa em honra ao seu 
padroeiro. O evento não contará 
com a presença de fieis este ano, e 
ocorrerá entre os dias 31 de maio e 
13 de junho. Estão previstas missas, 
trezena e apresentações musicais. 
Tudo será transmitido pelas redes 
sociais da paróquia no Facebook, 
Instagram e Youtube.

O pároco, Padre Gleison Lima, 
conta que os festejos acontecem a 
partir do próximo domingo (dia 31) 
às 9h, quando terá início a Trezena 
de Santo Antônio. As transmissões 
ao vivo começarão diariamente às 
19:30h. Apenas aos domingos, Mis-
sa e trezena acontecerão na parte 
da manhã, às 9h. Durante o período, 
o sacerdote pregará aos fiéis sobre 
diversos temas relacionados ao 
testemunho de vida deixado pelo 

santo.
O Dia dos Namorados (12 de ju-

nho) coincide com o último dia da 
Trezena. Sendo assim, após a San-
ta Missa, haverá uma apresentação 
musical dedicada aos casais que 
têm em Santo Antônio um conhe-
cido intercessor pelo matrimônio.

No dia dedicado ao padroeiro (13 
de junho), a organização planeja 
realizar um almoço pelos sistemas 
delivery e drive thru: o interessado 
poderá adquirir seu ticket anteci-
padamente e receber a refeição em 
seu endereço ou retirar na sede da 
paróquia sem descer do veículo. 

Contudo, a confirmação da ativida-
de depende da evolução dos casos 
de covid-19 no município, por isso 
será feita em data mais próxima 
pelas redes sociais, em conjunto 
com a apresentação do cardápio e 
dos valores. À noite, após a celebra-
ção da Eucaristia, haverá uma live 
show com o cantor Thiago Brado, 
para que os devotos possam festejar 
a data de suas casas.

- A nossa comunidade é grande e 
bastante “festeira”. Tem sido mui-
to diferente celebrar sem o contato 
com os paroquianos. Este ano, em 
razão da pandemia, não teremos 

as tradicionais barraquinhas, pro-
cissão pelas ruas do bairro, shows 
na praça, mas tenho a certeza de 
que estaremos unidos de nossas 
casas através da oração. É a igreja 
doméstica que ganha força neste 
momento, onde de forma bastante 
concreta elevamos nossos pensa-
mentos e nossa fé a Deus, mediados 
pela tecnologia. Que pela interces-
são de Santo Antônio, toda Macaé 
seja abençoada, para que em breve 
possamos estar reunidos novamen-
te - disse o Padre Gleison.

Santo Antônio é um dos inter-
cessores mais conhecidos da Igreja 
Católica, cuja festa é celebrada no 
dia 13 de junho. Em 2020, devido 
às medidas sanitárias adotadas 
para prevenir o contágio pelo co-
ronavírus, as comemorações serão 
feitas de forma virtual, evitando-
se, portanto, as aglomerações de 
pessoas.

A Paróquia Santo Antônio está 
localizada na Travessa Padre Pe-
dro, nº 671, no bairro Visconde de 
Araújo, e o contato com sua secreta-
ria pode ser feito pelo telefone (22) 
99968-5149 ou pelo e-mail psa.se-
cretaria@gmail.com.

CRÉDITO

A Igreja 
de Santo 
Antônio será 
o cenário 
para a festa 
online do 
padroeiro 
dos 
namorados

Tabagismo é fator de risco para a Covid-19
ALERTA

Com o tema Tabagismo e Coro-
navírus (Covid-19), o Dia Mundial 
Sem Tabaco (31 de maio) desse 
ano tem como objetivo ressaltar 
a informação de que os fumantes 
têm maior risco de infecções por 
vírus, bactérias e fungos. O ta-
bagismo também é considerado 
uma pandemia pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS) e tem 
papel de destaque no agravamen-
to do paciente infectado pelo Co-
vid-19, dessa forma, o tabagismo é 
considerado fator de risco para a 
Covid-19.

De acordo com a coordenado-
ria da Área Técnica de Prevenção 
e Controle do Tabagismo, ligada a 

O Dia Mundial sem 
Tabaco ocorre neste 
domingo, 31 de maio, 
lembrando que os 
fumantes têm maior 
risco de infecções por 
vírus, bactérias e fungos

Secretaria Municipal de Saúde, os 
tabagistas também correm mais 
risco de contágio pois, muitas 
vezes, fumam na rua onde não 
é possível a lavagem das mãos. 
Além disso, o uso de álcool gel não 
é indicado pelo risco de acidentes, 
como queimaduras. O isolamento 
é de extrema importância, já que 
pelas complicações pulmonares 
os fumantes também estão mais 
sujeitos a fazerem a forma grave 
da Covid-19.

A coordenadoria também ex-
plica que o ideal seria se o tabagis-
ta pudesse parar de fumar nesse 
momento, porém, não sendo pos-
sível, o recomendado é a redução 
de cigarros fumados por dia. É 
importante ressaltar que estando 
em isolamento, em casa, o taba-
gista nunca deve fumar junto aos 
familiares.

A rede municipal de saúde 
possui equipe especializada com 
multiprofissionais que realizam 
atendimento de usuários indivi-
duais ou grupos. A proposta é re-

duzir os malefícios causados pelo 
tabagismo. Seguindo as medidas 
de respeito ao isolamento/distan-
ciamento, a unidade não está re-
alizando atendimento presencial 
e nem casos novos. Pacientes que 
já haviam iniciado tratamento es-
tão tendo acompanhamento por 
telefone.

DIA MUNDIAL SEM TABACO
Comemorado em 31 de maio, 

o Dia Mundial sem Tabaco foi 
criado em 1987 pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS), como 
um alerta sobre as doenças e mor-
tes evitáveis relacionadas ao taba-
gismo. O consumo de derivados 
do tabaco causa quase 50 doenças 
diferentes, principalmente as car-
diovasculares (infarto, angina), o 
câncer e as doenças respiratórias 
obstrutivas crônicas (enfisema e 
bronquite). As doenças cardio-
vasculares e o câncer são as prin-
cipais causas de morte por doença 
no Brasil, e o câncer de pulmão, a 
primeira causa.

SOLIDARIEDADE

Fundo da Cultura é esperança de 
auxílio para artistas na pandemia
Audiência debateu necessidades geradas pela paralisação das atividades culturais

A liberação de benefícios 
para artistas, como os 
concedidos a comerci-

ários e ambulantes, foi o tema 
principal da audiência pública 
online realizada nesta quinta-
feira (28), a partir das 17h, pela 
Câmara Municipal de Macaé. 
O evento, presidido por Marcel 
Silvano (PT), relator da Comis-
são de Educação e Cultura do 
Legislativo, contou ainda com 
o presidente da comissão, Guto 
Garcia (PDT), o membro titular 
Marvel Maillet (Rede) e repre-
sentantes do governo e socieda-
de civil.

A efetivação do Fundo Muni-
cipal da Cultura, desativado na 
reforma administrativa de 2016, 
é a esperança para captar os au-
xílios federal e estadual para os 
trabalhadores da área. Segundo 
o ex-secretário de Cultura, Tha-
les Coutinho, o fundo foi reati-
vado em janeiro. "Porém, eu me 
desincompatibilizei devido aos 
prazos das próximas eleições e 
deixei o cargo". A saída coinci-
diu com o início da pandemia, 
interrompendo medidas buro-
cráticas de reativação.

O novo secretário, Bruno 
Ribeiro, assumiu no dia 22 de 

maio. "Estamos providenciando 
a Certidão Negativa de Débitos 
(CND) e a nomeação de uma 
contadora e uma tesoureira, 
para regularização do fundo 

DIVULGAÇÃO

A Audiência debateu necessidades geradas pela paralisação das atividades culturais

junto à Receita Federal, o que 
deve acontecer até a semana 
que vem". Com a aprovação da 
Lei Aldir Blanc, de socorro aos 
artistas e espaços culturais, no 

último dia 27, pela Câmara Fe-
deral, torna-se ainda mais ur-
gente o cadastro desses profis-
sionais. O projeto ainda precisa 
ser votado no Senado antes de 

ser encaminhado para sanção 
ou veto da Presidência.

ARTISTAS CADASTRADOS
O presidente do Conselho 

Municipal de Políticas Cultu-
rais, Helder Santana, informou 
sobre levantamento realizado já 
após os decretos de isolamento 
social. "Cadastramos 406 pes-
soas. Dessas, 70% atuam na ci-
dade há mais de 10 anos, mais de 
70% têm renda informal, 85% 
declararam ter sofrido impac-
to econômico com a pandemia 
e 80% afirmam não estar rece-
bendo qualquer tipo de apoio 
institucional".

Representantes das secreta-
rias de Desenvolvimento Eco-
nômico e de Desenvolvimento 
Social colocaram-se à disposi-
ção para os trabalhos de amplia-
ção e adaptação do cadastro às 
exigências de captação dos au-
xílios.

REPRESENTANTES
DO RAP E DO HIP HOP

Fernando Kep, do Coletivo 
Rap da Ponte, retratou o drama 
dos artistas. "A situação já era 
difícil antes do isolamento so-
cial. Agora, sem poder realizar 

os eventos, tentamos organizar 
lives e arrecadar com vaquinhas 
eletrônicas, mas não tivemos 
doações". Já, Sílvio, do grupo de 
hip hop Terror do Interior, res-
saltou a importância de as infor-
mações da audiência chegarem 
"a classe artística preta e pobre 
das Malvinas, Nova Holanda e 
Lagomar".

O evento, com transmissão 
pela internet, finalizou com 396 
visualizações no Youtube.

VEREADORES
Marvel Maillet, que preside 

a Comissão de Esporte e Lazer, 
frisou que cultura e esporte es-
tão com frequência juntos em 
eventos articulados. "As duas 
áreas merecem toda a atenção 
do Executivo e do Legislativo".

Já Guto Garcia propôs que 
fosse elaborado um documento 
com as propostas da audiência 
para ser apresentado ao gover-
no. A conclusão ficou por conta 
de Marcel. "Cumprimos um im-
portante papel de dar visibilida-
de institucional, pública, às ne-
cessidades dos artistas. Afinal, 
é na cultura que nos apegamos 
nesse momento tão difícil para 
todos".

SERVIÇO

Quem fuma faz 
parte do grupo 
de risco para a 
Covid-19?

●O tabaco causa diferen-
tes tipos de inflamação e 
prejudica os mecanismos 
de defesa do organismo. 
Por esses motivos, os fu-
mantes têm maior risco de 
infecções por vírus, bacté-
rias e fungos.

●AS chances de desen-
volver sintomas graves 
da doença aumentam se 
o tabagista tiver algum 
comprometimento da ca-
pacidade pulmonar

●ASSIM, podemos dizer que 
o tabagismo é fator de ris-
co para a Covid-19.

SERVIÇO

Fumar aumenta o risco de contrair coronavírus?

● O fumante, caso leve as mãos não 
higienizadas à boca para fumar, 
pode contrair o vírus.

● QUANDO tiver que sair de casa evite 
levar cigarros e fumar na rua, pro-
curando não retirar a máscara.

● EVITE fumar na rua onde nem sem-
pre é possível lavar as mãos.

● O álcool gel deve ser evitado pelo 
risco de queimaduras ao ascender 
o cigarro.

● TABAGISTAS têm o sistema res-
piratório prejudicado pelo fumo 
e se infectados pelo coronavírus, 
podem ter sua saúde ainda mais 
ameaçada.

Parar de fumar pode reduzir o risco de 
desenvolver a forma mais severa da Covid-19?

● AO deixar de fumar, os benefícios à 
saúde são imediatos, pois após 12 
a 24 horas sem fumar os pulmões 
dos fumantes já funcionarão melhor.

● SE ainda não conseguiu para de 
fumar, é possível fazer uma redu-
ção dos cigarros fumados nesse 
momento.

● EVITE sair de casa sem necessidade, 
lave as mãos e ao sair use a máscara.

● NÃO fume dentro de casa, evite ex-
por os seus familiares a fumaça do 
cigarro.

● EM casa, fume apenas em locais 
abertos e bem ventilados. Não fume 
perto de crianças e idosos.
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APOIO

Universidade Federal do 
ACRE credenciada pela 
ANP para receber verbas 
da indústria do petróleo
Essa ação da UFAC contou com o apoio da Seção 
Macaé da Society of Petroleum Engineers

O Departamento de Física 
da Universidade Federal 
do Acre - UFAC recebeu, 

nesta semana, comunicado ofi-
cial da Agência Nacional do Pe-
tróleo - ANP que seus laborató-
rios foram credenciados para 
receber recursos financeiros da 
Indústria do Petróleo oriundos 
da Cláusula de Investimentos 
obrigatórios em Pesquisa, 
Desenvolvimento e Inovação 
- PDI, prevista nas diversas 
modalidades dos contratos de 
exploração e produção de pe-
tróleo e gás natural no país.

A Gestão da Universidade 
apoiou a criação da "Estação 
Geofísica do Acre", que se 
constitui num conjunto de la-
boratórios com envolvimento 
de professores, pesquisadores 
e técnicos das diversas áreas 
da física, engenharias, química 
e matemática, entre outras for-
mações. O credenciamento da 
ANP habilita laboratórios para 
desenvolvimento de equipa-
mentos, levantamentos geofí-
sicos, processamentos de dados 
e modelagens geofísicas/geoló-
gicas e desenvolvimentos de al-
goritmos, tanto para o segmen-
to o�shore quanto para bacias 

terrestres em áreas de novas 
fronteiras exploratórias. Além 
disso, também foram creden-
ciados para pesquisa e inovação 
em fontes de energias alterna-
tivas e para estudos e mitigação 
de impactos ambientais.

Essa ação da UFAC contou 
com o apoio da Seção Macaé da 
Society of Petroleum Engine-
ers - SPE, como desdobramen-
to da criação do Bacharel em 
Física com ênfase em Geofísica 
do Petróleo e Sismologia, onde 
a atuação do Físico Macaense 
Eduardo Neiva, ainda como 
Diretor de Comunicação,  foi 
de fundamental importância 
para a consecução dessa im-
portante ação para o desen-
volvimento do Brasil.

Os trabalhos que Eduardo 
Neiva ajudou a estabelecer na 
região norte, em especial na 
região da Amazônia ocidental, 
vem despertando o interes-
se de diversos segmentos da 
indústria para investimentos 
em exploração, com perspec-
tivas para geração de energia 
elétrica oriunda da potencial  
produção de gás natural, po-
dendo equacionar a questão 
do abastecimento as diversas 

DIVULGAÇÃO

Eduardo Neiva palestrando na UFAC sobre a importância das Verbas de PDI para formação de 
um arranjo produtivo de petróleo e gás natural no Acre e Amazônia Ocidental

populações locais. Além das 
atividades exploratórias o 
Físico vem ajudando a esta-
belecer novos conceitos para 
geração de energia elétrica a 
partir de inovações tecnológi-
cas que aproveitam os recursos 
naturais da região de forma 
alternativa e renovável e sem 
impactos ambientais.

O Credenciamento dos la-
boratórios da UFAC pela ANP 
possibilitará o desenvolvimen-
to de pesquisas e formação de 
uma cadeia produtiva de pres-
tação de serviços para a indús-
tria na região norte e de países 
vizinhos, tendo o segmento de 
energia com base nos recur-
sos de gás natural. Essas ações 
vêm despertando, também, 
o interesse de fornecedores 
e prestadores de serviços da 
indústria do petróleo em re-
giões já consagradas de bacias 
marítimas, como alternativa 
para ampliar seus mercados 
em bacias terrestres no Brasil. 
Pelas contribuições prestadas 
a SPE Internacional agraciou 
Eduardo Neiva com o Prêmio 
Excelência Regional por sua 
interação com sociedade e re-
sultados práticos.

NOVIDADE

Cartórios do Brasil passam a fazer 
divórcios e escrituras de compra e 
venda de imóveis por videoconferência

Realizar divórcios, com-
pra, vendas, doações, partilhar 
e inventários de bens imóveis ur-
banos e rurais no Brasil agora são 
atos que podem ser realizados por 
meio de videoconferência por to-
dos os Cartórios de Notas do país. 
A norma, que também permite a 
realização de autenticações de 
documentos, reconhecimentos 
de firmas, procurações públicas, 
como as de fins previdenciários 
para recebimento de pensão do 
INSS, e atas notariais, vale a partir 
desta quarta-feira (27/05), abran-
ge todos os imóveis e cidadãos lo-
calizados no País e não está restri-
ta ao período da pandemia.

Publicado pela Corregedoria 
Nacional de Justiça do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), órgão 
fiscalizador dos serviços dos car-
tórios, o Provimento nº 100/2020 
dispõe sobre a realização de atos 
notariais eletrônicos à distância 
utilizando a plataforma e-Nota-
riado (www.e-notariado.org.br), 
desenvolvida e administrada pelo 
Colégio Notarial do Brasil - Con-
selho Federal (CNB/CF), criando 
ainda a Matrícula Notarial Ele-
trônica - MNE, que padronizará 
e realização de atos e a emissão de 
certidões em todo o País.

Para a realização do ato eletrô-
nico, o Cartório deverá proceder à 
identificação dos contratantes de 
forma remota, assim como suas 
capacidades para a realização do 
mesmo. A videoconferência será 

Norma nacional publicada 
nesta quarta-feira (27/05) 
pelo CNJ permite 
ainda a realização de 
procurações, autenticações 
de documentos e 
reconhecimento de firmas 
por meio da plataforma 
e-Notariado (http://www.e-
notariado.org.br)

conduzida pelo tabelião de notas 
que indicará a abertura da grava-
ção, a data e hora de seu início, o 
nome por inteiro dos participan-
tes, realizando ao término do ato, 
a leitura na íntegra de seu conteú-
do e colhendo a manifestação de 
vontade de seus participantes.

"A norma publicada pelo CNJ 
é um avanço enorme para a ati-
vidade e para a sociedade brasi-
leira, que há muito clamava pelos 
atos eletrônicos", explica Giselle 
Oliveira de Barros, presidente do 
Colégio Notarial do Brasil. "Como 
agentes regulados pelo Poder Judi-
ciário estávamos ansiosos por esta 
publicação, que agora dinamizará 
ainda mais a economia do País por 
meio dos atos públicos feitos pelos 
Cartórios de Notas, que garantem 
autenticidade, eficácia e plena se-
gurança jurídica a todos os contra-
tantes", completa a tabeliã.

Uma vez que se tratam de atos 
importantes para a vida das pes-
soas - como a compra e venda 
de imóveis, doações, divórcios, 
inventários e procurações -, os 
participantes prestarão decla-
ração expressa e inequívoca de 
aceitação do procedimento rea-
lizado pelo Cartório, declarando 
verbalmente na videoconferência 
que o teor do documento foi lido, 
compreendido, não possui dúvi-
das e o aceita como verdadeira 
expressão de sua vontade. A gra-

DIVULGAÇÃO

A norma abrange todos os imóveis e cidadãos localizados no 
País e não está restrita ao período da pandemia

vação de todo o procedimento, 
assim como seu arquivamento, 
se dará na própria plataforma do 
e-notariado.

Considerados serviços es-
senciais durante a pandemia de 
COVI-19 pelo Provimento nº 91 
do Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), os Cartórios de Notas são 
essenciais para o exercício de di-
reitos fundamentais das pessoas, 
para a circulação da propriedade 
e para a obtenção de crédito como 
garantia real. Seu funcionamento 
no Brasil durante a pandemia de 
COVID-19 acontece em regime 
de plantão presencial, com dura-
ção não inferior a duas horas, ou 
virtual, com duração não inferior 
a quatro horas.

SOBRE O CNB - COLÉGIO
NOTARIAL DO BRASIL

O Colégio Notarial do Brasil - 
Conselho Federal (CNB/CF) é a 
entidade de classe que representa 
institucionalmente os tabeliães 
de notas brasileiros e reúne as 24 
Seccionais dos Estados. O CNB/
CF é filiado à União Internacional 
do Notariado (UINL), entidade 
não governamental que reúne 
88 países e representa o notaria-
do mundial existente em mais 
de 100 nações, correspondentes 
a 2/3 da população global e 60% 
do PIB mundial.
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